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Elizabeth Ying Shu2 
RESUMO: O experimenta foi conduzido sob condições de vi- 
veiro, senda instalado na propriedade da Companhia Real 
Agroindustrial (CRAI), localizada no Krn 75 da Rodovia 
PA-150, no município de Tailândia, PA. O objetivo foi testar 
doses de N, P e K, em mudas de dendezeiro, utilizando-se 
sementes comerciais da tipo Tenera, provenientes da Costa 
Rica. O delineamento foi o de blocos ao acaso, com duas re- 
petições, em fatorial 3 x 3 x 3. Nos tratamentos foram tes- 
tadas três doses de nitrogênio {O; 3,6 e 7,2 g de 
uréia/planta), parceladas em tres aplicações, três doses de 
f6sforo (O; 4,5 e 9,O g de superfõsfato triplolplanta), aplica- 
das de uma s6 vez e t r ê s  doses de potdssio [O; 3,0 e 6,0 g 
de cloreto de potAsçioiplanta), aplicadas em três parcelas. 
Todas as mudas, com exceção da testemunha, receberam 
adubação basica de I ,6g de sulfato de rnagnésiolplanta, além 
de 3,Og d e  diambnio fosfatolplanta aplicado em todas as 
plantas do viveiro, por ocasião da semeadura. Observou-se 
resposta quadr3tica à aplicação de nitrogênio com aumentos 
dos teores desse nutriente na folha e do perimetro do coleto. 
A resposta ao potdssio foi linear, proporcionando aumentos 
do perímetro do coleto e dos teores na folha. A aplicação do 
fósforo aumentou o teor de P na folha ate a dose de 4,5g de 
Pjplanta e, a partir dar, começou a decrescer. Não foi obser- 
vado efeito sobre o crescimento das mudas. 
Termos para indexação: dendezeiro, mudas, nutrição, doses 
de N; P e K. 
Trabalho realizado em parceria com a Companhia Real Agroindustrial e impresso 
:om o patrocinio da Empresa Agroindustrial Palmasa S.A, Igarapb-ãçu, PA. 
'Eng.- Agr., M.Sc., Embrapa Amazgnia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 664 7-970, 
hlém, ?A. 
' ~ n g . -  Agr., Doutor, Embrapa Amarõnia Oriental. 
EFFECT OF N, P, AND K RATES ON 
NUTRITION AND GROWTH OF OIL PALM 
NURSERY PLANTS 
ABSTRACT: The experiment wás conducted in nursery 
conditions wtablished in the property of Industrial Real 
Cornpany (CRAI) located at km 75 o7 PA 150, in Taildncfia, 
Para State, Brazil. The objjective was to evafuate N, P, K, 
rates in oil paln nursery plants, using commercial seeds type 
Tenera, originatsd from Costa Rica. The experimental design 
was randomized blocks with two replicates, in a fatoíial 
arrangement of 3 x 3 ~ 3 ,  f he  treatments consisted of three 
nitrogen rales (0, 3.6, 7.2g of urealplant) divided into three 
applications, three phosphorus rates (16, 4.5, 9.0g of triple 
superphosphateJpIant) applied át once, and three potassium 
rates [O, 3.0, 6,Og of potássium chlorurolplantl applied in 
three uccasions. All the nurçery plants, except the test plant 
received 1.6gfplant of rnagnesium sulphaxe and 3.0glptanb of 
diarnoniurn phosphate (DAP}. It was oberved square 
response to N application with fncrease of N contmts in the 
leaves and of perirneter stem. The K sesponse was linear with 
increases of perirneter stem and of K contents in the leaves. 
The P application increaed the P contents in the leaves up to 
rale of 4.5glplant and after it decresead. It was not 
obçerved P effect on nursery plants growth. 
Index terms: oil palm, mursery plants, nutrition N, P and K 
rates. 
O dendezeiro (Elaeis guineensis, Jacq.) é uma 
palmeira de cujos frutos são extraidos o azeite de dendê (oleo 
da polpa) e o palmiste (61eo da amêndoa), de ampla utilizacão 
na alimentação humana e na indiistria. E considerada a olea- 
ginosa de maior produtividade. pois o perlodo produtivo tem 
inicio no terceiro ano apbs Q plantio, podendo estender-se até 
aos 25 anos de idade da planta. Além disso, a colheita dos 
cachos 6 feita durante o ano todo, ocupando a mão-de-obra 
da propriedade de maneira permanente. 
Para garantir esse elevado rendimento da cultura 
o dendezeiro, um fator de extrema importsncia é a formação 
e mudas fortes e sadias, que iráo dar origem a plantas ro- 
ustas e capazes de manter um elevado potencial produtivo, 
;em se esgotarem precocemente, 
Dentre os tratos culturais necessários a manuten- 
ção das mudas no viveiro, destaca-se como o mais trabalho- 
so e que mais ocupa a mão-de-obra disponível na proprieda- 
de, a aplicacão de fertilizantes, pois os produtores fazem, 
comumente, aplicacões mensais, a partir do segundo mês de 
plantio. Utilizam a mistura 12-1 7-10-3 (N. PzOí, K20 e MgO) 
ou outra fonte equivalente, obedecendo ao seguinte esque- 
ma: 5g no segundo e terceiro meses, 10g no quarto, quinto e 
sexto meses, 159 na setimo, oitavo e nono meses e 20g no 
d6cimo e d6cimo-primeiro meses (Pacheco & Viégas, 1987). 
Essa formulação 6 recomendada, também, por Pacheco & 
Tailliez (1  9851, p o r h ,  com aplicacões a cada dois meses, ou 
seja. 10g no primeiro mês, 159 no terceira, 209 no quinto e 
309 no sétimo, nono e d6cimo-primeiro meses. Barcelos 
et  al. (1987). por sua vez, recomendam a mistura de 3kg de 
urhia, 4kg de çuperfosfato triplo, 2kg de cloreto de potássio e 
2kg de sulfato de magnésio, aplicada parceladamente, sendo 
59 dessa mistura do primeiro ao terceiro mês, 10g do quarto 
ao sexto, 159 do s4timo ao nono, e 20g do décimo ao déci- 
mo-primeiro meses. 
Em que pese as diferenqas nessas recomenda- 
cões, jB foi comprovado, para outras culturas, que a aduba- 
ção é um fator de extrema importincia para obtencão de 
mudas de boa qualidade. Entretanto, para o dendezeiro, são 
poucos os resultados de pesquisa visando recomendar um 
esquema de adubacão adequado para mudas, Ruer (19661, 
em um estudo onde foi induzido o aparecimento de cargncias 
minerais em dendezeiro jovem, constatou que a ausência de 
nitrogênio resultou em ráquis e peclolos finos. redução do 
diametro do coleto e da número de folhas e, consequente- 
mente, menor indice de crescimento. Não foi verificado efeito 
do f6sforo e nem do pot6ssio. Neste trabalho, Ruer (1 966) 
obteve como níveis críticos para mudas de dendezeiro, aos 
sete meses de idade, os seguintes teores na folha de número 
quatro: N = 2,7 1 %, P =O, 184%, K = 1,74%, Ca =0,594% e 
Mg = 0,236%. Por sua vez, Pacheco et al. (1 987) estudando 
o efeito da adubação no desenvolvimento de mudas, consta- 
taram que a aplicação de nitrogênio, fósforo e potiissio, pro- 
porcionou aumentos na circunferencia do coleto e acentua- 
dos acr6scimos nas teores desses nutrientes nas folhas. 
Strohbusch (1968), na Malbisia, afirma que a quantidade de 
fertilizantes deve ser calculada conforme o estddio de cres- 
cimento da muda, devendo ser considerado, t a r n b h ,  seu es- 
tado sanitdrio. Ele recomenda a fórmula 12-1 2-3 7-2 + rni- 
cronutrientes, sendo aplicadas 7g no quinto mês, 14g do 
sexto ao oitavo meses, 9g no nono mês e 289 do d6cirno ao 
décimo quarto meses. Par sua vez, Rivadeneira (1 9831 indica 
para solos de baixa fertilidade, aplicar, aos três meses, I 3g de  
uréia, 6,6g de superfosfato triplo, 6,7g de cloreto de pot8ssio 
e 1 6,7g de sulfato de magndsio. Quando a muda estiver com 
seis meses de idade, deverá receber urna adubação equiva- 
lente a três vezes essa quantidade e, aos nove meses a quan- 
tidade aplicada deverá ser seis vezes esse valor, 
Em decorrência da ausência de recomendacão 
mais eficaz da adubacão para mudas de dendezeiro e para es- 
timular o uso de fertilizantes concentrados para as mesma, 
foi conduzido um experimento em condições de viveiro, com 
o objetivo de testar as combinacões de três doses de nitro- 
gênio, fósforo e potássio. 
MATERIAL E METODOS 
O experimento foi conduzido em condiçoes de vi- 
veiro, na fazenda de propriedade da Companhia Real Agroin- 
dustrial (CRAI), no municipio de Tailandia, Estado do Para. 
O viveiro foi implantado com sementes comerciais 
do tipo Tenera, provenientes da Costa Rica, plantadas em sa- 
calas de polietileno preto perfuradas, contendo cerca de 
20 quilos de terrico retirado da camada superficial de solo de 
mata, misturado a material de solo classificado como Latos- 
solo Amarelo textura mkdia, coletado em outras áreas da 
propriedade, As mudas foram irrigadas, diariamente, atravgs 
do sistema de aspersão. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com duas repetições, em arranjo fatorial 3 x 3 x 3. 
Cada unidade experimental foi constituída de dez plantas, 
sendo seis consideradas rjteis. 
Os tratamentos conforme as combinações das do- 
ses de  N, P e K constituíram-se nos seguintes: 0; 3.6; 7,2 g 
de uréia/planta, 0; 4 3 ;  9,0 g de superfosfato triplojplanta, e 
0; 3,O; 6,0 g de cloreto de potássio/planta. A dose de fósforo 
foi aplicada de uma s6 vez, por ocasião da instalacão do ex- 
perimento. As doses de nitrogênio e de potassio foram par- 
celadas em três aplicações, aos tres, seis e nove meses após 
o plantio das mudas. Em todos os tratamentos, com exceçzo 
da testemunha (NQPoKQ ) foi utilizado um lastro uniforme de 
1,6 g de sulfato de magnésio, também parcelado em três 
aplicações. AIBm disso, cerca de um mês antes da instalacão 
do experimento, foram aplicadas 3,0 g de DA? (diamdnio fos- 
fato) por planta em todas as plantas do viveiro. 
Aos doze meses ap6s a aplicação dos tratarnen- 
tos, foi efetuada a coleta dos folíolos da folha de número 
quatro, em todas as plantas &eis da parcela, formando uma 
amostra composta, de  cada tratamento, para diagnose foliar. 
Dos foliolos foram utilizados apenas os 20 crn centrais, dos 
quais foram retiradas as nervuras centrais e as laterais, apro- 
veitando-se somente a larnina fotiar para a análise. 
Após a limpeza dos foliolos com um chumaço de 
algodão embebido em ãgui destilada, os mesmos foram co- 
locados para secar em estufa, a 6 5 O  C, com circulaçáo de ar 
forçada, ate atingirem peso constante. 
Em seguida foram moídos e enviados ao laborató- 
rio. para serem submetidos à digestão nitroperclbrica, segun- 
do a metodologia de Sarruge & Haag (19741, para posterior 
análise. 
O fBsforo foi determinado par colarimetria, pelo 
método do rnolibdatci-vanadato; o potássio, por fotometria de 
chama; o cálcio e o magnésio, por espectrofotornetría de 
absorção atomica; e, nitrogênio. pelo metodo de Kjeldahl. 
Os resultados foram submetidos 4 análise estatis- 
tica, para verificar a correlacáo entre as doses de fertilizantes 
e os parârnetros avaliados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos com a diagnose foliar permi- 
tiram observar que a adubação das mudas promoveu signifi- 
cativa melhoria do estado nutricional das plantas, concordan- 
do com o tra batho de Pacheco et al, ( I 987). Pode-se verifi- 
car, nas Figs. 1 a 3, que houve uma resposta positiva linear 
para a aplicação do nitrogênio, enquanto para o fósforo e po- 
tássio, a resposta foi quadrática. 
Com relação ao nitrogênio (Fig. 1 ), observou-se 
que, com o aumento das doses, ocorreu um acrescimo no te- 
or absorvido desse nutriente, estando de acordo com os re- 
sultados citados por Pacheco e t  al. (1 987). Com a aplicação 
de 3,6 g de Nfplanta, esse teor já estava acima do nivel criti- 
co que, para este nutriente, é de 2,71%, para mudas ao sete 
meses (Ruer, 1 966). 
FIG. I .  Teores de N na quarta folha de mudas 





y = 25,86289 + 0,4087 x 
& 2 
4 28,O R = 0,98 
'IG. 2. Teores de P na quarta folha de mudas de 














25,5 * rn 1 
0,O 1,8 3,6 5-4 7 2  
N ( g / planta ) 
FIG. 3. Teores de K na quarta folha de mudas 
de dendezeiro em função das doses 
aplicadas. 
Para o fósforo, na Fig. 2 6 mostrado que também 
houve uma resposta à aplicacão desse nutriente, até a dose 
de 4,5g de PzOílplanta. A partir desse valor, começou a ocor- 
rer a diminuicão do teor do elemento, indicando que essa 
dose, somada àquela que foi aplicada, por ocasião da semea- 
dura, na forma de DAP (diarnonio fosfato), provavelmente j6 
seja suficiente para atender as necessidades das plantas e 
que o fornecimento de doses mais elevadas pode resultar no 
desequilíbrio do estado nutricional do dendezeiro. 
Quanto à adubação potássica, pode-se observar, 
conforme é mostrado na Fig. 3, que ocorreu uma resposta 
positiva à aplicação de K. Entretanto, mesmo com a dose 
máxima (6,Og de KzO/planta), o teor desse nutriente na plan- 
ta ficou muito abaixo do nivel crítico de 1 %, que é o teor de 
potdssio adequado para o dendezeiro, indicando que ainda há 
necessidade de um reajuste nas dosagens do nutriente, que é 
considerado o mais importante para o dendezeiro. 
Na Fig. 4 6 mostrado o efeito das doses de  nitro- 
g6nio sobre o perfmetro da circunferencia do coleto, que é 
considerado um dos parâmetros de crescimento avaliados na 
seleção das mudas, para o plantio. Nessa figura observa-se 
que houve uma resposta positiva linear para a aplicação de 
nitrogênio, conforme os resultados obtidos por Pacheco et al. 
I1 987). 
FIG. 4. Circunferência do coleto de mudas de 
dendezeiro em função das doses aplica- 
das d e  nitrogênio. 
Analisando a Fig. 4 verifica-se que, aumentando 
as doses aplicadas de nitrogênio ocorreram acréscimos signi- 
ficativos do perimetro da circunferência do coteto evidenci- 
ando, assim, o efeito benéfico desse nutriente no desenvol- 
vimento das mudas de dendezeiro. 
Com relação ao potássio, apesar de não ter sido 
observado resposta estatisticamente significativa, constatou- 
se uma tendência de aumento do perimetro da circunferência 
do coleto, nas mudas de dendezeiro. Este comportamento re- 
força, mais urna vez, a importância do potássio na nutrição 
dessa oleífera, 
Não foram observadas respostas significativas à 
adubação fosfatada. provavelmente, devido à aplicaçáo do 
diamonio fosfato, por ocasião do preparo do substrato para 
o plantio das mudas. 
A aplicação de doses crescentes de nitrogênio, 
fdsforo e pot6ssio contribui para melhorar o estada nutricio- 
na1 e incrementar o crescimento das mudas de dendezeiro. 
Nas condições em que foi realizado o experimen- 
to, pode-se concluir que a melhor adubacão para mudas de 
dendezeiro B 4,59 de superfosfato triplo, aplicado de uma só 
vez, 7,2g de uréia, 3,Og de cloreto de pothssio e 1,6g de sul- 
fato de magnesio, aplicados aos três, seis e nove meses após 
o plantio das mudas. 
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